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irários fatores influcncian cs teores dc nu:'.riente;. r.,% folhas, t a i s  com,: 

e s g c i e  , varicdadz , época dc amos trayem, t,?;nariio e ida& das fo lhas ,  a l tura  

de inserção do ra-no, expsiç5o solar, clima, solo, porte-enxerto e estado £i - 
to~smitáric , S C - S U I I ~ ~ ~  Ogata (1 980), Rolle-Jon?~ c;t d. (1 9:,!r? , Shorrocks 
(1 965) , Siv;.naiyan (7iiS1) , Glhn ct d. (1 969) e Pushpr.rajah eit L%. (1 972).  i 

Em seringueira difersntes clones or ientais  têm sidfi relatados apresentan - i 
do diferentes 1 .$,:-, 3: LI: iiu:i-ienycs nas folhas, conforme Shorrocks (1 965) e ! 

: 
Sivanadyan (1 9s 1 ; . i 

No czso dos cloner brasj-leims, cuja base genGtj.ca é mais ampt a que I 
dos cloncç o rier,tais, notadamente devido aos c .uzamentor; interespecif icos , 
deve ser esperada maior amplitude de variaçzo i n t e r c l ~ n a i  dos teores de nu 

I 
t r i en t e s  nas f o U ~ ~ s .  - I 
'~rzballm realizacio CJTI recursos fifiaiiceiros dù Co~vCnio SLiiI-EVhVMBWA. 
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E s t e  trabalho está sendo conduzido no Campo Experimental do Centro Nacio - 
na1 de Pesquisa de Seringueira e Dendê (ÇNPSD), com o objetivo de avaliar 
anualniente os teores fo l iares  de macro e micronutrientes em s e i s  clones de 

seringueira, os quais juntamente com seus r e spc t i vos  paternais são apresen - 
tados na Tabela 1. 

Tabela 1 - Clones de seriqueira uti l izados e respectivos paternais. WSD, 

Manaus-AM, 1935. 

Clones Paternais 

DW 717 
IAN 3087 

873 

IA.!.! 6323 
IAN 2903 

Fx 3899 

- - 

PB 86 x F 4542 
Fx 516 (F 4542 x Ai.ROS 363) x PB 86 
PB 86 x F 1717 

T j i r  1 x Fx 3810 (F 4542 x AVROS 363) 
Fx 516 (F 4542 x AVROS 363) x PB 86 
F 4542 x AVROS 363 

Com exceção do IAN 873 em que d o s  partenais são clmes de Hevm 
b m i . t L e n 6 . d ,  OS demais clones têm como ancestral cormn o clone F 4542, de 
Hevea b e v L t l m ú m a ,  sendo o bXV 717 e o Fx 33699 híbridos primários de Hevw 
b m i l Ú z n 6 &  x Hevea be-na, enquanto que LAit' 3087, L4h' 2903 e IAN 
6323 são retrocruzamentos no sentido do paternal de Hevm bmaemcis 
(PB 86 e T j i r  1).  

A área experimental é Q ãproxir.;ahcnte S h  x SOm, onde foram plantadas 

42 plantas dc cada clone, no cspaç,mnto dc 3,Sm x 3 , h .  Para o plantio fo - 
rm utiiizadas mudas cm sacos de pl,&tico com cinco lançamentos fol iares.  

O solo onde e s t á  sendo conduzido o experimento pertence ao p d e  g n p  
Latossolo h r e l o  e apresenta texturn m i t o  argilosa. 

O delineamento experimental ut i l izado É do t ipo  inteinmentc ao acaso , 
m seis tratamentos (clones) e seis repetições, sendo 3 parceia experirnen - 
t a l  constituida de apenas um planta. 



Para estudo foram escolhidas somente as plantas homogêneas e com bun des- 
volvimento, as quais t&n recebido um suprimento adequado de nutrientes, con - 
f o n e  as recanendaqões do Sistema de Produção.. . 1980. I! importante salien - 
ta r  que as plantas apresentavam um bom aspecto f itosçanitário. 

Estão sendo deteminados os teores foliares dos macro e m i c m t r i e n t e s ,  O 

d i h t m  do caule das p l ~ n t a s  a 50 rn do calo de enxertia e o nível de ferti - 
lidede do solo através das a 6 l i s e s  químicas de rotina. Os reatados das 6 - 
lises químicas do solo se encontram na Tabela 7. 

A amostragan de foliias para Cctarm~~çEo dos nutrientes fo i  fe i ta  conforme 

metodologia descrita por Bueno et d.  (1980). Por sua vez, as  amostras de so - 
10 foram retiradas âs profundidades de 0-20 e 20-40an, nas entrelinhas e ao 

redor das plantas, na área onde form fei tas  as Últimas adubações. 

Na primeira avaliação, fei ta  um ano a& o plantio, destacaram-se os se - 
guintes resultados : 

- Embara todos os clones apresentassem um binn desenvolvimento em relação a 
idade das plantas (Tabela 2),  verifico-a-se que os clones iAN 873, Fx 3899 , 
UW 2903 e L9N 6323 apresentaram maior diâmetro do caule a 50 an do enxerto , 
cmvalores de 3,99 cm, 3,77 an, 3,77 cm e 3,72 cm, respectivamente. Os c10 - 
nes LAN 717 e iAN 3087 apresentaram d i h z t r o  do caule de 3,60an e 3,29an, res - 
pectivamente. Ein se tratando de plantas com m ano de idade verifica-se que 
todos os clones apresentzrm um h desenvolvimento inicial. 

- Quanto aos teores de nutrientes nas f o l h z  (Tabela 3) constatou-se difz 
renças significativas entre os twres  foliares de alguns nutrimtes (N, P, K, 
Ca, h) entre os c lon~.s  ?studrirIos. k un modo geral o clone Y\N 873 apresa - 
teu maior teor foliar dos nutrizntes N, P, X e Ca em relação aos danais c l g  
nes. Por. sua vez o XAN 717 e o Fx 3899 f ~ r m  os clones que apresentaram, de 
un rodo geral, os menores teores foliares de ~uitrientes. 

- Com relação 3 percentagem de plantas c m  teor foliar de nutrientes abai 
xo do nomial (Tabelas 4, 5, 6) , verificou-se que, em relação aos teores deter - 
minados em clones l a  M % i n  (Kheong 1979, Kwi 1981 e S h o r ~ ~ ~ k s  1964) de m 

modo geral os seis  clones estudados apresentaram uma a l t a  percentagem de plan 
tas (maior que 50%) cm o teor de todos os macronutrientes abaixo do normal. 



- I Nesta avaliação o clone IAN 873 sobressaiu-se em relaçzo aos demais apresentan , 
do menor percentagem de plantas c ~ m  teares dc nutrientes abaixo do normal. i 

- De um modo geral todos os clones aprescntarm teores folilwes de micronu - 
t r i en tes  de m a i o  a a l t o ,  cxccto de (35. em quc 100",dnç plantas de todos os 
clones apresentaram teores mais baixos, com se observa na Tabela 4. I 

- bnbora os teores fol iares de nutrientes estejam abaixo dos padrões cstabe - 
lecidos na Malkia, niio se observou sintomas visuais  de deficiência de nu t r i en  - 
tes ,  exceto de Mg, cujos sintamas foran observados nas folhas mais velhas dos 

cíones IAN 717, IAN 3087, IAN 873, IAN 2903 e Fx 3899. 

- Merece destaque o fato de que os teores mais baixos de nutrientes n.as fo - 
lhas f3rm encontrados nos dois clones híbridos primsrios (F,) de Hcu cc 

bevLthatnÚma x Hevm &tab&endiid, (IAN 71 7 e Fx 3899) , enquanto que os cloncs 

obtidos de híbridos prim,<rios r e t rocn iz~dos  com Hevm ~ ~ ~ L ó  q r e s e n t  - a 

rnm teores k d i o s  e o IAN 873, Hevu buuiLier~bL6 pura, apresentou os  teores 

mais al tos.  Tal fato pode ser explicado p r  um maior grau Je  esclcromorfismo 

foliar de Hevea bevi;tlzmium transmitido aos seus híbridos, O que se preterilit. 

ver i f icar  com a continuação deste trabalho. 

Caso esta hipótese venha a se r  confirmada, oç teores mais baixos de nutricr - 
tes nos clones descendentes de tlevea b e n l l t a ~ d  ri50 deverão ser interpretados 
como indice de baixo nível nutricional,  o que parece ser confirmado com base 

nos dados de crescimento e aspecto visual 33s pl=iritas dos diferentes clones 

analisados. Deve-se fazer a ressalva de qlie nâo f o i  testada a hipótese de que 
os clones que ttm o F 4532 com mcestr:ii t2~i~a.m inzior taxa de crescimento 

e teores mais altos de nutrientes com doses mais a l t a s  de fertilizantes que 

a empregada no experimento. 
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